
Aula 6 3 Figma para Iniciantes: Da Ideia ao 
Wireframe
Imagine ter uma ideia brilhante para um aplicativo ou site, algo que resolveria um problema ou traria alegria a 
muitas pessoas. Essa ideia está clara na sua mente, mas como transformá-la em algo tangível, que você possa 
mostrar, discutir e aprimorar? Muitas vezes, o salto da abstração para a concretude parece enorme, e é aí que a 
prototipagem rápida entra em cena, e o Figma se revela uma ferramenta poderosa.

Nesta aula, vamos desmistificar o processo de levar uma ideia inicial até um wireframe funcional, o esqueleto do 
seu futuro projeto digital. Entenderemos que não é preciso ser um designer experiente para começar a dar forma 
às suas visões. Nosso objetivo é que, ao final, você se sinta confiante para navegar pela interface do Figma, criar 
seus primeiros wireframes de baixa fidelidade, organizar seus elementos de forma inteligente e, assim, transformar 
conceitos abstratos em estruturas visuais claras e comunicáveis.

Este conhecimento é crucial, seja para apresentar um projeto inovador na universidade, para construir um portfólio 
que impressione em um concurso público, ou simplesmente para aprimorar suas habilidades no mercado de 
trabalho. Prepare-se para uma jornada prática, onde cada clique no Figma será um passo para materializar suas 
ideias. Vamos explorar desde os elementos básicos da interface até as melhores práticas que garantirão a 
consistência e a eficiência do seu trabalho, sempre com um olhar nas tendências que moldam o design em 2025.



Desvendando a Interface do Figma: Seu 
Novo Estúdio de Design
Ao abrir o Figma pela primeira vez, a tela pode parecer um pouco intimidadora, repleta de ícones e painéis. No 
entanto, pense nela como um estúdio de arte digital, onde cada ferramenta tem um propósito específico para dar 
vida às suas criações. Assim como um pintor tem sua paleta de cores, pincéis e tela, você terá à disposição um 
conjunto de recursos que, uma vez compreendidos, se tornarão extensões da sua criatividade.

D  Dica: Não se trata de memorizar cada botão, mas sim de entender a lógica por trás da organização do 
Figma, que foi projetado para ser intuitivo e colaborativo.

Nosso objetivo aqui é familiarizá-lo com os cantos e recantos desse estúdio, garantindo que você saiba onde 
encontrar o que precisa, quando precisa. Essa compreensão inicial é a base para que você possa se mover com 
fluidez, transformando a complexidade aparente em um ambiente de trabalho confortável e produtivo.

01

Barra de Ferramentas Superior
Acesso rápido às principais ferramentas de criação e 
edição

02

Painel de Camadas (Esquerda)
Visualização hierárquica de todos os elementos do 
projeto

03

Canvas Central
Área de trabalho onde a mágica acontece

04

Painel de Propriedades (Direita)
Ajustes detalhados dos elementos selecionados



Frames: A Tela Onde Tudo Acontece
Antes de começar a desenhar qualquer coisa, você precisa 
de um lugar para desenhar. No Figma, esse "lugar" é 
chamado de Frame. Pense nos frames como as pranchetas 
ou telas digitais onde você irá construir seus designs. Eles 
são essenciais porque definem os limites do seu trabalho, 
simulando as dimensões de dispositivos reais, como um 
smartphone, um tablet ou a tela de um computador.

A beleza dos frames reside na sua versatilidade. Você pode 
criar frames de diferentes tamanhos para testar como seu 
design se adapta a diversas plataformas, um conceito 
fundamental para o design responsivo. Ao selecionar a 
ferramenta Frame (atalho F), o Figma oferece uma série de 
predefinições para os dispositivos mais comuns, facilitando 
o início do seu projeto sem a necessidade de adivinhar as 
dimensões.

�  Por que usar Frames?

Simulam dispositivos reais

Facilitam o design responsivo

Organizam o projeto visualmente

Permitem prototipagem interativa

Criar um frame é como escolher a tela perfeita para sua obra de arte. Se você está projetando um aplicativo móvel, 
selecionará um frame com as dimensões de um iPhone ou Android. Se for um site, um frame de desktop. Essa 
escolha inicial não é apenas estética; ela impacta diretamente como você organizará os elementos e como o 
usuário final interagirá com seu produto.

Para criar seu primeiro frame: Selecione a ferramenta Frame na barra de ferramentas superior e, no painel de 
propriedades à direita, escolha uma das predefinições, como "iPhone 14". Você verá uma área retangular surgir 
no seu canvas, pronta para receber suas ideias.



Shapes e Layers: Os Blocos de Construção 
do Seu Design
Toda grande construção começa com blocos básicos, e no design digital não é diferente. No Figma, as Shapes 
(formas) são seus blocos de construção fundamentais: retângulos, círculos, linhas, polígonos e estrelas. Com elas, 
você pode criar desde botões simples até elementos mais complexos, combinando-as e manipulando-as para 
formar a interface desejada.

Retângulos
Base para botões, cards e containers

Círculos
Avatares, ícones e elementos decorativos

Linhas
Divisores e elementos de conexão

Polígonos
Formas personalizadas e criativas

Mas o que acontece quando você tem muitos blocos? Eles precisam ser organizados. É aí que entram as Layers 
(camadas). Pense nas camadas como folhas transparentes empilhadas uma sobre a outra. Cada forma, texto ou 
imagem que você adiciona ao seu design reside em uma camada separada. A ordem dessas camadas determina o 
que aparece na frente e o que fica por trás, permitindo que você construa designs complexos sem perder o 
controle.

D  Exemplo prático: Para criar um botão simples, desenhe um retângulo e adicione um texto sobre ele. 
No painel de camadas, você verá ambos como camadas distintas. Selecione ambas e agrupe-as 
(Ctrl/Cmd + G), criando um único "botão" que pode ser movido como uma unidade.



Assets e Componentes: Reutilização 
Inteligente para Agilidade
No mundo do design, a eficiência é ouro. Ninguém quer redesenhar o mesmo botão ou ícone repetidamente. É aqui 
que os Assets e, mais especificamente, os Componentes, se tornam seus melhores amigos no Figma. Pense neles 
como modelos inteligentes que você cria uma vez e reutiliza inúmeras vezes, garantindo consistência e 
economizando um tempo precioso.

Assets
São todos os elementos reutilizáveis do seu projeto, 
como ícones, imagens e componentes. Eles são como 
o seu kit de ferramentas personalizado, acessível a 
qualquer momento.

Componentes
Um elemento de UI que você define como "mestre". 
Quando você o arrasta para o design, ele se torna uma 
"instância" desse mestre.

Crie o Componente 
Mestre
Selecione elementos e clique em 
"Create Component"

Use Instâncias
Arraste do painel Assets para 
criar cópias

Atualize Automaticamente
Mudanças no mestre refletem em 
todas as instâncias

A grande vantagem: Se você fizer uma alteração no componente mestre (por exemplo, mudar a cor de um 
botão), todas as suas instâncias serão atualizadas automaticamente. Isso é um divisor de águas para manter a 
consistência em projetos grandes e complexos, especialmente quando se trabalha em equipe.



Da Ideia ao Wireframe: O Esqueleto do Seu 
Aplicativo
Você tem uma ideia fantástica para um aplicativo, mas como transformá-la em algo que 
possa ser visualizado e testado sem gastar horas com detalhes de design? A resposta está 
nos Wireframes.

1

Estrutura Fundamental
Mostra a disposição básica dos 
elementos na tela

2

Fluxo Geral
Define como o usuário navega 
entre as seções

3

Hierarquia Visual
Estabelece a importância 
relativa de cada elemento

Pense neles como o esqueleto ou o projeto arquitetônico de um edifício: eles mostram a estrutura fundamental, a 
disposição dos elementos e o fluxo geral, sem se preocupar com a cor da parede ou o tipo de mobiliário.

�  Por que Wireframes são Importantes?

Permitem validar a ideia rapidamente

Identificam problemas de navegação antes do design final

Facilitam ajustes quando o custo da mudança é mínimo

Focam na funcionalidade, não na estética

Wireframes de baixa fidelidade são representações simplificadas de uma interface, focando exclusivamente na 
funcionalidade, no conteúdo e na hierarquia visual. Eles são feitos com formas básicas, texto simples e tons de 
cinza, evitando qualquer distração estética. O objetivo é validar a ideia, o fluxo do usuário e a usabilidade antes de 
investir tempo e recursos em um design visual mais elaborado.



Criando Wireframes de Baixa Fidelidade no 
Figma
Agora que entendemos a importância dos wireframes, vamos colocá-los em prática no Figma. O processo de criar 
um wireframe de baixa fidelidade é surpreendentemente simples, pois você se concentrará apenas nos elementos 
essenciais, deixando de lado as preocupações estéticas. O segredo é usar as ferramentas básicas do Figma de 
forma estratégica para representar a estrutura e o fluxo do seu aplicativo.

01

Identifique as Telas-Chave
Liste as principais telas do seu aplicativo (ex: Login, 
Home, Detalhes)

02

Crie Frames Apropriados
Use dimensões adequadas para o dispositivo alvo (ex: 
iPhone 14)

03

Use Formas Básicas
Retângulos, linhas, círculos e texto simples

04

Mantenha a Simplicidade
Tons de cinza, sem cores ou fontes elaboradas

Elementos para Representar a Interface

Retângulos

Botões

Campos de entrada de texto

Imagens (com um "X" dentro)

Linhas

Divisores

Links

Texto Simples

Títulos

Rótulos

Parágrafos

Círculos

Avatares

Ícones simples

Lembre-se: A ideia é ser rápido e funcional. Não se preocupe com cores (use tons de cinza), fontes bonitas ou 
ícones detalhados. O foco é a disposição dos elementos e a clareza da informação.



Fluxo do Usuário: Conectando Telas no 
Wireframe
Um aplicativo não é apenas uma coleção de telas estáticas; é uma jornada interativa que o usuário percorre. Para 
que seu wireframe seja verdadeiramente útil, ele precisa demonstrar como essas telas se conectam e como o 
usuário navega entre elas. É aqui que entra o conceito de fluxo do usuário, e o Figma oferece ferramentas para 
simular essa experiência, mesmo em um estágio inicial.

D  Analogia: Pense no fluxo do usuário como um mapa rodoviário. Cada tela é uma cidade, e as 
interações (cliques em botões, preenchimento de formulários) são as estradas que levam de uma cidade a 
outra.

Mapear esse fluxo no estágio de wireframe permite identificar gargalos, caminhos confusos ou etapas 
desnecessárias antes que se tornem problemas caros de resolver.

Como Criar Fluxos no Figma

Selecione um Elemento
Clique no botão ou área clicável

Arraste uma Conexão
Arraste a seta para o frame de destino

Teste a Navegação
Use o modo Prototype para simular cliques

Por exemplo, após criar a tela de "Login" e a tela "Home", você pode conectar o botão "Entrar" da tela de Login à 
tela Home. Isso permite que, ao apresentar seu wireframe, você possa clicar no botão e mostrar a transição, 
tornando a experiência muito mais tangível e fácil de entender para quem está avaliando seu trabalho.



Estilos: Cores e Textos para Consistência 
(Mesmo em Low-Fi)
Mesmo em um wireframe de baixa fidelidade, onde a simplicidade é a regra, a consistência é fundamental. Imagine 
um livro onde cada capítulo usa uma fonte diferente para o título e o corpo do texto. Seria confuso e cansativo de 
ler. No design, a falta de consistência pode prejudicar a usabilidade e a credibilidade do seu produto. É por isso 
que o Figma oferece o sistema de Estilos.

O que são Estilos?
Os estilos permitem que você defina 
propriedades visuais (como cores, tipografia, 
efeitos) uma única vez e as aplique a múltiplos 
elementos.

Vantagem: Se você decidir mudar um 
estilo, todas as instâncias desse estilo 
serão atualizadas automaticamente em 
todo o seu projeto.

Estilos para Wireframes
Cores

Cinza Fundo

Cinza Texto Principal

Cinza Botão Desabilitado

Textos

Título H1

Subtítulo H2

Corpo de Texto

Defina uma vez
Crie estilos de cor e tipografia

Aplique múltiplas vezes
Use em todos os elementos 
relevantes

Atualize globalmente
Mudanças refletem em todo o 
projeto

Ao usar estilos desde o início, você não apenas mantém a consistência em seu wireframe, mas também estabelece 
as bases para um design de alta fidelidade mais organizado e eficiente no futuro. É como preparar o terreno antes 
de plantar: uma boa organização inicial facilita todo o processo.



Organização é Poder: Nomeando e 
Agrupando Elementos
Um arquivo de design desorganizado é como um quarto bagunçado: você sabe que algo está lá, mas encontrar o 
que precisa se torna uma tarefa frustrante e demorada. No Figma, a organização dos seus elementos é tão 
importante quanto o próprio design. Um arquivo bem estruturado não só acelera seu próprio trabalho, mas também 
facilita a colaboração com outros membros da equipe.

o  Ruim
Rectangle 1

Rectangle 2

Text 3

Group 4

'  Bom
Header - Tela Home

Card de Produto - Tênis

Botão Comprar

Footer - Links

Práticas Essenciais de Organização

1

Nomeie com Clareza
Use nomes descritivos e consistentes para todas as 
camadas

2

Agrupe Elementos Relacionados
Use Ctrl/Cmd + G para agrupar elementos que 
formam uma unidade

3

Use Páginas
Organize seções maiores em páginas separadas 
(Wireframes, Componentes, etc.)

4

Bloqueie Camadas
Evite edições acidentais bloqueando elementos 
finalizados

Pense no painel de camadas como o índice de um livro. Se os títulos forem claros e descritivos, a navegação 
se torna intuitiva. Essa organização é um investimento de tempo que se paga exponencialmente.



Boas Práticas em Arquivos de Design: 
Colaboração e Eficiência
No cenário atual, o design raramente é um esforço solitário. Equipes multidisciplinares 4 designers, 
desenvolvedores, gerentes de produto 4 colaboram constantemente para dar vida a produtos digitais. Por isso, 
adotar boas práticas na gestão de arquivos de design no Figma não é apenas uma questão de organização 
pessoal, mas uma necessidade para garantir a fluidez da colaboração e a eficiência do projeto como um todo.

D  Pense no seu arquivo Figma como um espaço de trabalho compartilhado. Assim como em um 
escritório físico, existem regras para garantir que todos possam trabalhar sem interrupções e que o 
projeto avance sem atritos.

Versionamento
O Figma salva automaticamente o histórico de 
versões, mas é uma boa prática criar "versões 
nomeadas" em marcos importantes do projeto 
(ex: "Wireframes Aprovados v1.0").

Comentários
Utilize a ferramenta de comentários para dar e 
receber feedback diretamente no design. Isso 
centraliza a comunicação e evita a dispersão de 
informações.

Compartilhamento
Compartilhe links específicos para frames ou 
páginas, direcionando a atenção para o que é 
relevante para cada stakeholder.

Bibliotecas de Equipe
Para equipes maiores, transformar 
componentes e estilos em bibliotecas de equipe 
permite que todos acessem e usem os mesmos 
elementos, garantindo consistência.

Essas práticas transformam o Figma de uma simples ferramenta de design em uma plataforma robusta de 
colaboração, alinhando todos os envolvidos e acelerando o ciclo de desenvolvimento.



Acelerando com IA: O Futuro do Design 
Generativo
O campo do design está em constante evolução, e uma das forças mais transformadoras que moldam seu futuro é 
a Inteligência Artificial (IA). Longe de substituir a criatividade humana, a IA está se tornando uma poderosa aliada, 
especialmente no processo de prototipagem, acelerando tarefas repetitivas e abrindo novas fronteiras para o 
design generativo.

Velocidade
Gera múltiplas variações de 
layout em segundos

Otimização
Sugere disposições 
baseadas em padrões de 
usabilidade

Inspiração
Oferece pontos de partida 
criativos para refinamento

Imagine ter um assistente que pode, em segundos, gerar múltiplas variações de layout para uma tela, otimizar a 
disposição de elementos para melhor usabilidade ou até mesmo sugerir componentes com base em padrões de 
design existentes. Isso é o que a IA está começando a oferecer.

Design Generativo

O design generativo é uma área fascinante. Em vez de você desenhar cada pixel, você define parâmetros e 
restrições, e a IA gera uma gama de soluções de design que atendem a esses critérios. Para wireframes, isso pode 
significar ter um ponto de partida muito mais rápido, com layouts básicos já estruturados, permitindo que o 
designer foque na refinação e na experiência do usuário, em vez de na criação do zero.

Embora ainda em desenvolvimento, a integração da IA no Figma, através de plugins e funcionalidades nativas, 
já permite automatizar tarefas como a organização de camadas, a criação de variações de texto e até a 
sugestão de imagens. Estar ciente dessas tendências é crucial para qualquer profissional que deseje se manter 
relevante e produtivo no cenário de design de 2025 e além.



Sustentabilidade na Prototipagem: Design 
Consciente
Quando falamos de design digital, a sustentabilidade pode não ser 
a primeira coisa que vem à mente. No entanto, o impacto 
ambiental de nossas escolhas de design, mesmo que indireto, é 
uma preocupação crescente. A prototipagem, seja ela digital ou 
física, oferece oportunidades para incorporar princípios de 
sustentabilidade, promovendo um design mais consciente e 
responsável.

No contexto digital, um design otimizado pode significar um 
aplicativo ou site mais leve, que consome menos recursos de 
servidor e, consequentemente, menos energia. Isso se traduz em 
uma pegada de carbono menor. Ao criar wireframes e protótipos 
eficientes, estamos indiretamente contribuindo para sistemas 
digitais mais sustentáveis.

Design Digital Leve
Aplicativos otimizados 
consomem menos recursos de 
servidor e energia, reduzindo a 
pegada de carbono.

Materiais Ecológicos
Para protótipos físicos, o uso 
de bioplásticos como PLA 
reciclado em impressoras 3D 
reduz a dependência de 
plásticos virgens.

Eficiência de Produção
Designs bem planejados 
orientam a produção de 
produtos físicos de forma mais 
ecológica e com menos 
desperdício.

Para além do digital, a prototipagem rápida, especialmente em áreas como design de produto, tem visto um avanço 
significativo no uso de materiais ecológicos. Por exemplo, o uso crescente de bioplásticos como o PLA reciclado 
em impressoras 3D para protótipos físicos é um reflexo dessa tendência. Isso reduz a dependência de plásticos 
virgens e diminui o descarte de resíduos.

Mesmo que seu foco principal seja o design de interface, entender que suas escolhas digitais podem influenciar 
a eficiência e a sustentabilidade de um produto final é um diferencial. Pensar em como um design pode ser mais 
"leve" digitalmente ou como ele pode orientar a produção de um produto físico de forma mais ecológica é parte 
de ser um designer completo e alinhado com as demandas de um futuro mais verde.



Revisão e Feedback: Aprimorando Seu 
Wireframe
Criar um wireframe é apenas o começo. O verdadeiro poder da prototipagem reside na 
capacidade de testar, coletar feedback e iterar sobre suas ideias. Nenhum design é perfeito 
na primeira tentativa, e a busca pela melhor solução é um processo contínuo de 
refinamento.

D  Pense no feedback como um presente: Ele oferece novas perspectivas e aponta caminhos para 
melhorias que você talvez não tivesse percebido sozinho.

Perguntas Valiosas para Feedback

Você consegue encontrar o botão de login 
facilmente?

Qual é o próximo passo que você esperaria após 
clicar aqui?

A navegação faz sentido para você?

Há algo que parece confuso ou fora do lugar?

Você consegue completar a tarefa principal sem 
dificuldade?

O que você mudaria nesta tela?

O Figma facilita esse processo com suas ferramentas de colaboração. Você pode compartilhar um link para o seu 
protótipo, permitindo que outras pessoas naveguem por ele e deixem comentários diretamente nos frames. Esses 
comentários se tornam pontos de discussão e tarefas para a próxima rodada de iterações.

Lembre-se: O feedback deve ser construtivo e focado na melhoria. Esteja aberto a críticas e encare-as como 
oportunidades de aprendizado. Ao incorporar o feedback de forma inteligente, você não apenas aprimora seu 
wireframe, mas também desenvolve uma compreensão mais profunda das necessidades do usuário e dos 
princípios de design eficazes.

Criar
Desenvolva o wireframe inicial

Compartilhar
Apresente para colegas e 
usuários

Coletar Feedback
Receba comentários e sugestões

Iterar
Refine e melhore o design



Consolidação
Chegamos ao final de nossa jornada introdutória ao Figma e à arte de transformar ideias em 
wireframes. Vimos que o Figma é mais do que uma ferramenta; é um estúdio de design 
colaborativo onde a criatividade encontra a funcionalidade.

Exploramos sua interface, aprendemos a usar frames, shapes, layers e componentes para construir o esqueleto de 
um aplicativo, e entendemos a importância de um fluxo de usuário bem definido. Além disso, mergulhamos nas 
boas práticas de organização, que são a espinha dorsal de qualquer projeto de design bem-sucedido, e 
vislumbramos o futuro com a integração da Inteligência Artificial e a crescente preocupação com a 
sustentabilidade na prototipagem.

�  Em Prática

Comece cada novo projeto criando um frame adequado ao dispositivo alvo

Utilize shapes básicas para representar elementos e organize-os em layers nomeadas

Transforme elementos repetitivos em componentes para garantir consistência e agilidade

Mapeie o fluxo do usuário para garantir uma navegação intuitiva

Busque feedback ativamente e esteja sempre pronto para iterar e aprimorar seu trabalho

A capacidade de criar wireframes de baixa fidelidade não é apenas uma habilidade técnica; é uma forma de 
pensar, de planejar e de comunicar suas ideias de forma clara e eficiente.

Interface
Domínio das áreas principais do 

Figma

Frames
Criação de telas para diferentes 
dispositivos

Shapes & Layers
Construção e organização de 
elementos

Componentes
Reutilização inteligente para 
consistência

Wireframes
Estruturação de ideias em baixa 

fidelidade

Fluxo
Conexão de telas e navegação



Autoavaliação

1

Qual a principal função de um "Frame" 
no Figma?
a) Definir a cor de fundo do projeto.

b) Simular as dimensões de um dispositivo (tela) 
para o design.

c) Agrupar componentes para reutilização.

d) Criar animações e transições entre telas.

2

Ao criar um wireframe de baixa 
fidelidade, qual elemento é priorizado?
a) Cores vibrantes e tipografia detalhada.

b) A estrutura, o layout e o fluxo do usuário.

c) Animações complexas e efeitos visuais.

d) Imagens de alta resolução e ícones 
personalizados.

3

Qual a principal vantagem de usar 
"Componentes" no Figma?
a) Aumentar o tamanho do arquivo para melhor 
desempenho.

b) Permitir que cada instância tenha um design 
completamente diferente do mestre.

c) Garantir consistência e agilidade, atualizando 
todas as instâncias ao modificar o mestre.

d) Bloquear elementos para que não possam ser 
editados por outros usuários.

4

A integração de Inteligência Artificial no 
processo de prototipagem visa 
principalmente:
a) Substituir completamente o designer humano na 
criação de layouts.

b) Acelerar tarefas repetitivas e gerar variações de 
design, otimizando o processo.

c) Apenas criar protótipos físicos mais resistentes.

d) Restringir a criatividade do designer a padrões 
pré-definidos.

Questão Dissertativa

5. Explique a importância da organização de camadas e do uso de estilos no Figma, mesmo em 
wireframes de baixa fidelidade, e como essas práticas contribuem para a colaboração em equipe.



Gabarito e Próximos Passos

Questão 1

Resposta: b)

Questão 2

Resposta: b)

Questão 3

Resposta: c)

Questão 4

Resposta: b)

Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, "Aula 7 3 Figma Intermediário: Criando Protótipos Interativos", 
aprofundaremos ainda mais no universo do Figma, transformando seus wireframes 
estáticos em protótipos interativos e dinâmicos, explorando transições, animações e 
lógicas de navegação mais complexas.

Recursos Adicionais

Figma Community
Explore arquivos e plugins criados 
por outros designers para 
inspiração e aprendizado.

Figma Learn
Tutoriais oficiais e documentação 
para aprofundar seus 
conhecimentos na ferramenta.

Blogs de UX/UI Design
Mantenha-se atualizado com as 
últimas tendências e melhores 
práticas do mercado.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e a documentação do Figma para verificar alterações e novas funcionalidades.


